


áõze minutos de Universal traes, sua mae, para®, amou c 

encantador buagtó^fjHto, M apds • 

Jo Beulevard Hollywood. Toa, sue descenda de um* anto» 

de ceranio em Üôr bardam .itvgkz», mormu h* alguns anM», 
Z trepadeiras sobem pela» dos os seus P****t« v ™%J?7n 
emmoldurar as janeüas do tos daUes « 


:, hi primeir® vdz. de t 1 *** 1 annosu . JÍ.Míb vive * 

-rfJSB Entt ClE está gfilMdo City, em um 
i fe repouso em cata. Seu eflnfcr*to eom .br«nc>. p&m 
i versai expirou o não deseja aaaignlT ^ u ^ os 

«*ut4í®. Universal City sem Buth Clif- o ÍMí}Í5?f i e rj 
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traoBwn««io«. - . jJ * mas nau pfjjfelli **“* — “ r: — ', ... 

_ M, extras e artistas, 1U.«VtP de don ^ í , - d incem a casa, jnunicaodp, «m seg.rn.da, a eetrella 

•miei Myera, sua amiga intima, adiam. . Ç.M » 8 t “ 8 / 8 ^V r ; mfc fertcM»» do pn-,, as suas impressões, bao 6 interessante 

^••'rnsoteask aa horas do tuneb. Todos ambas outr.ora.^.^. - 1 lnnfe Va- esse conhecimento pessOftl atrwtea dos 

d» u (jue com Uulh £«Ue a vida do ..Ube.O, quai.do trabalha om ™ 0 ““ 3 , iiln 

wm, wm m, tome u v.«* de Ratb eram arlistas tnea_ jum*_L 


PÚ*-.ir.Qe e slectricistas, extras e artista», <lU.aítP <% don ? JJ ; 

P ( ijíiitfll ÍHtimn aà! mm DnRfl íl&S, âJttiJ 






































































































[uvas, Leques e Gravatas 

RUA GONÇALVES DIAS, 64 


EXPEDIENTE 

Toèi a correspondência, sobre assum¬ 
ptos de redacção, deve ser dirigida ao Sr. 
Mario Nunes, redactor-chcfe, e sobre as¬ 
sumptos administrativos ao Sr. Abrahão 
Lincoln, gerente, edifício do **Jornal do 
Brasil”* Avenida Rio Branco, 110 — 112, 
Rio de Janeiro, 

As assignaturas tomam-se no balcão do 
11 Jornal do Brasil” ou com os nossos repre¬ 
sentantes nos Estados, de accordo com a 
seguinte tabella; 


favorita é Nazi mova, cujos filtns não per¬ 
de, e eonia que, indo um dia ao íris Thea- 
ter, para se ver a si mesma em uma pel- 
licula, teve o prazer de encontrar alli Na- 
zinova, uma celebridade, que ia apreciar 
um trabalho “de uma pobrezinha co¬ 
mo eu!'’ 

Ruth não sabe ainda o rumo que toma 
— salvo que continuará na filmlandia. Fo¬ 
ram-lhe feitas tres propostas, mas só di- 


- — H 

vulgará seus planos depois do contrato ag, 

sifftiado, Uma cousa, porém, é ab^ilut* 

mente certa: sua sabida da Universal ' ,i a 
«, ... 
imiti va. 

K Ruth Clifford confessa, com um stlg> 
1 iro, que sente terrivelmente a fali d a 
Universal, onde todos eram muito uma 
l>ara ella, e que foi, afinal, o seu berço a 
seu carrinho de rodas, quando ainda òra 
apenas uma estrella que vinha nascendo. 


De anno* 83 numeros . . . 

101000 

De semestre* 20 numeros. 

5$000 

Numero avulso. 

200 

Numero avulso nos Esta* 


dos. 

300 

Numero atrasado. 

300 


Sâo nossos representantes: 

Estado do Rio: Joaquim Augusto de 
Faria, Theatro Orion, Campos. 

Estado de S. Paulo: Agencia Annnnzla- 
to, rum de 8. Bento, 07, 8. Paulo; Decio 
Fonseca, rua Anrea, SF, Botucatú; Wal- 
ter Lidmann, rua Saldanha Marinho, 0, 
tete. 00, S. Jofio da Boa Vista. 

Estado de Minas: DJalma Costa, rua 
das Mercês, 7, Uberaba. 

Estado de Sergipe: Empresa Romualdo 
A Lopes, Theatro Eden-Clnema, Aracaju. 

Estado da Bahia: Ollvler Luiz Teixeira, 
rua dos Capitães, 00, Bahia. 
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Ru th tem uma irmã dezesete mezes mais 
velha do qne ella e que se parece tanto 
eom ella que, se quizesse viver na Califór¬ 
nia, podia substituil-a eomo uma Ruth de 
sobresalente. Também possue um irmão de 
dezeseis annos, que está, a expensas suas, 
em uma escola superior e que poderá en¬ 
trar para a cinematographia, diz Ruth, 
quando tiver terminado a sua educação. 

Os tres devem sua formosura á sua mãe, 
com quem muito 6 e parecem. Mrs. Clif¬ 
ford foi uma belleza de theatro no seu 
tempo, e Ruth é uma cópia dog seus avós 
do lodo materno, e isso é um motivo do seu 
proprio successo, na tela. 

Miss Clifford nasceu em Pawtucket, mu¬ 
dando-se sua familia, pouco depois, para 
New York. Ruth fez seus primeiros estu¬ 
dos em uma escola religiosa. Aos dez an¬ 
uo» ella e sua irmã pareciam-se como duas 
cerejas, usavam os mesmoB vestidos, fize¬ 
ram juntas a primeira communhão e eram 
inseparáveis, como se fossem gemeas. Ob¬ 
tinham grande successo trabalhando em 
thCatrinhos particulares, sendo 03 seus ga¬ 
nhos medidos pelo “para alfinetes”. 

Estava Ruth no segundo anno de uma 
escoja superior, quando seu talento im-* 
poz-ee. Ia sempre ao Edison Studio para 
aprender, vendo alguma cousa sobre cine- 
matographia. Um dia offereceu-se a oeca- 
aião de interpretar um papel de anjo. 
Nada havia, realmente, que representar, 
mas isso fel-a uma extra, e se manteve 
nesse posto até que 0 período das férias 
Jhe ipermittio experimentar melhor suas fa¬ 
culdades. ■ 

Finalmente Ruth veio -para o Oeste com 
sua» tias e não teve difficuldade em col- 
locar-se depressa, tornando-se uma estrella, 
dirigida durante dois anno a pelo experiente. 
Rupert Julian e trabalhando ao lado de 
Monroe Salisbury, 

Seu talento é polymorpho. Toea víolon- 
cello e seu immenso deseja de aprender 
dansas dassicas vae leval-a agora a Denis- 
hawn, onde as estudará. Pensa que tocan¬ 
do e dansando bem, se abandonar os filma, 
nada terá a reeeiar do futuro. Sua artista 


E STA ' em ord#m do dia 0 theatro na¬ 
cional. Vários jornaes discutem 0 as¬ 
sumpto e cada articulista apresen¬ 
ta suas idéas } propugnando por soluções 
desse ckronico probÍema t que vão desde equi¬ 
tativo o uxilioj em dinheiro , prestado ás com¬ 
panhias nacionaes que aqui regularmente 
funct ionam f até a creaçtio de um organismo 
similar á Comedie Française. 

Sempre nos batemos por esta ultima for¬ 
ma, por nos parecer a que mais correspon¬ 
de aos fins visados, o de elevar o nivel da 
arte theatral no Brasil, pelo estímulo que 
essa organ ; sação representa, principalmente 
se se conseguir evVar que o corpo directivo 
se oriente por sympathias e antipatkias e 
o mérito seja, de facto , o titulo de admissão 
de cada artista e o motivo de sua ascensão . 

O interessante é que emquanto assim se 
discute — inutilmente, como bem disse o Sr. 
Leopoldo Fróes, pois que 0 assumpto está 
mais do que estudado , sabendo todo 0 mun¬ 
do o que ê preciso fazer — 0 Br. Paulo de 
Frontin, 0 Prefeito da Energia Nova, nada 
disse ainda de que se possa inferir que ê 
seu desejo deixar iniciada, sobre bases de¬ 
finitivas, a obra do theatro nacional . 


Itiiy Barbosa, despedida da Companhia Arru¬ 
da; 1 e 2, fechado; 3 e 4, funeç&es do Cirw 
Americano. 

fl. PEDRO — De 28 a 4, “Amor de ban¬ 
dido”. 

S. JOSE’ — De 28 a 4, M A DonzeUa Mu- 
latinba 

CAUXOS GOMES — De 28 a 2, fechado 
Í5, “O homem do Perfl", estreia da Companhia 
Nacional de Comedias e Vaudevllles; 4, “O 
homem do Per d”. 

MUNICIPAL - De 28 a 4, fechado. 


qSjjitírc 


DE DOMINGO A DOMINGO 

RECREIO — Dia 28, fechado;, 29, "Tos¬ 
ca”; 30,, «O dote”, “Se nflo fosse o telepho- 
ne” e um aeto variado, festa da Caixa Benefi¬ 
cente Theatral; 1, H JoSo José”, discursos, Fes¬ 
ta do Trabalho; 2, fechado; 3, “Cartomante”: 
4, «0 Dote” e 41 Cartomante”. 

q 28 a 4 “O barbeiro de 

Sevilha”. 

PHENIX — De 28 a 4 “0 homem da ca¬ 
deirinha . 

, Dia 28. “Regina dei fonogra- 

fo ; 29, Eva”; 30, “Signorina dei Cinema- 
ografo ; 1, iMadame Sana Gêne", primeira 
representação; 2, ".VIadame iSans Gêne; 3, 
Eva e Madame Sans Gêne”; 4, “Madame 
Sgns Gene e 4Í Duquesa do B»i Tnbarin”. 
PALACE — Dia 28, “Sybill” • 29, “Sfer- 

íâ”? l d *«p U í h *o ha8 " ; 801 “Senhorita Trala- 
!* ’ ]’ Casta Suíana- despedida da Comua- 
uhia A ida Arce; 2 a 4, fechado. 

REPUBLICA — Dia 28, “Nhá moca” e 

& a /° Ca ; 1 201 “ Flop d0 30, 

Sensitiva e discursos, Homenagem ao Dr. 


DALIVARGINE — MADAME SANS UÊNE, 
opereta em 3 actoa. 

A companhia Clara Welas apresentou a 
sua primeira — e que a temporada esta 
terminando, apenas começada — e ultima 
grande novidade ^ novíssima opereta do 
maestro DalUArglne que utlllsa a conhecida 
comedia de Sardou, cujo titulo tomou. 

A novíssima opereta não se destina a 
grande successo, pois ê feita a antiga, sen¬ 
do os numero» de musica cantantes e su¬ 
jeitos & classica repetição sem que o autor 
procurasse na instrumentação os «fíeitos que 
Já ninguém dispensa em ee tratando desse 
genero musical. Presta-se o libreto a es¬ 
plendores de montagem, tem movimento, ha 
uma bella valsa no primeiro acto, u m con- 
certante com a Maraelleza fechando esse 
mesmo acto, dous ou tres numeros mais 
que agradam, mas todas as scenas são fa¬ 
lhas de comicidade e a peça theatral perde 
o brilho que tem no theatro de deciamação. 

A interpretação foi razoavel, menos em re¬ 
lação á estrella da companhia que alcançou 
mais um do a seu« grandes eittoa. o papel 
da protagonista adapta-se 4 maravilha á fi¬ 
gurinha burguesa, de ~modos garotos e vul¬ 
gares, da Sra, Clara Weiss, cuja “gauche- 
rle’* e incontinência de gestos são, por ve¬ 
zes, de burlesco accento. Cantou com bri¬ 
lhante “entrain" e com o encanto peculiar 
da sua voz. 

Dos demais merecem referencias os Srs. 
D*s Àngelis, ‘‘Lefevrt^ que cantou e repre- 
sentou com brilho Lulgi Delia Guardia 
“Fouché", Mlselli, ‘ , Detrai* M e Collele “Na- 
poleone". 

Scenarlos e guarda-roupa rigorosamente 
Inspirados noa costume® ^ époc» da revo¬ 
lução franceza e do primeiro reinado de Na- 
paleão. 

r FALL — A princbza DOS DOL- 
L*ARS. opereta em 3 ac tos. 

Pôde-se incluir entre os melhores espectá¬ 
culos da Companhia ciara Weiss a “Prin- 
ceza dos Dollars*, não porque a Interpreta- 
ça° fosse brilhante — quão longe estava 


















(l( n8 pela aimples razAo de e»ia- 
, ijmes interpretes senhorea dos 
o que para um publico nilo 
íite pôde »er accelto com 0 um 

rnsoave). 

tt|r, e i'om Justiça ha a Sr a. Cia- 
inpre graciosa e de uma viva- 
u j nas e Já agora u UI liando com 
> «;in* cordas vocae», cantando 
nra e irprMl&o, O Sr. De An- 
\’À a reu lado, ml figura. Can- 
ilho o 2 * octo e representou de 
Tecer elog'63. A 8 r a . Cumerl na 
nlo foi infeliz; como actrlz é 
-('iirHoH e de habilidade, o que lhe 
irn exlto. a interpretaçfto de de- 
pegundos papeis, peior. porfrm. 
* lfi. estavam o Sr. Amoroso e a 
„l inexpressivo» ambos, como o 
mordia mal-t uma vez demonetrou 
tor c-omk-o de uma discreqâo tio 
i que ninguém crê que dls- 

Os demais afinando pelas mesmas 

bonitos, havendo a improprleda* 
4undo acto de uma flora pos ti va¬ 
deai em New York. O mobilaria, 
os octogenárias moveis da empre* 
«oure-ro. Uma iafellx cadeira de- 
1. não supportou aa travessuras da 
a Wele» e partlu-ae. lascando de 

i . x o •., 

«etra sempre merecedora de eio* 
. m nseim os córos. 


ser mi 

exagjf 

creçãf’ 
corda" 
Scen 
de no 
mente 
horrí’ 1 
ra Jo v 
crepK 
Sra. * 
alto j 1 
A 0 


ARMA ND E NANCEY — O HUA1 EM UU 
PKliir. vaudevllle em 4 actos. 

Tem realmente multa graça, faz rir im- 
rnenso o “vaudeville" com que a nova Com- 
parttiiii Nacional de Comedia* e Vaudeviiies 
fez a -m apresentaçlo ao publico, no Car¬ 
los (íoims. com exítô muito maior do que «e 
esperava, a vista da Pressa com Qus, lo&o 
depois le formada, annunclou a sua estréa. 

A pega, traducçlo do Sr, Hego Barro» 
é um dcsae* trabalhos em qUe a * verve" 
frari eza se compraz e m accumular eltua- 
ções liurlcscas e ep‘eodlos comlcos com o 
fito t*x lusivo, maravilhosamente consegui¬ 
do. de provocar estrepitosa* gargalhadas. 
O th ema é o truc de que se serve um marido 
para desfazer de uma amante incommo- 
tla : 1 ransmuda-se em um peruano e conse¬ 
gue fazer com que & sua fiel amigunha o 
traia uni00 caso «m que ella se conforma 
com o rompimento, A multiplicidade de ei- 
tuatp - a por vezes pala I*royale soa», os mui¬ 
to^ papeis episódicos e o torvelinho e m que 
andam todos 09 personagens coUocam ee9e 
"vau levlU*” entre as melhores peça* do «cu 

gene rt>. 

K interessante notar que a peça estpva 
mtiM i»em sabida pelos seus interpretes. 
Qu nAo houve fie&itaçôe» nem aa acenas 
pe am a vivacidade diante das com- 
m - incertezas d© marcação em noites de 
“l>r i'*re H , Ma» se todos 4 'esamm com »e- 
ru !>a os seus papeie, nem todos os re- 
prv ntaram, Forajn alguns meros repeti¬ 

do 'le palavras. Entre as honroaaa ®x- 
c* ■“ collocaremo* a Sra. Tina Valia. 

ide gerlgnac", cuja naturalidade d 

pe «. indo da» attitude* &« Inflexões fl a« 
*s; a Sra. Julia Vidal. “Cocoche". um 
1 ‘ * í»r'*'ato não prejudicado pelo exagg e - 
1 «biinhando com intelllgencia; a 

‘. >■ Parreira, “Nlchette", de uma 

.^era e communlcatlva dellciosamen- 
!*;ida no ultimo acto - 
"toiiette" em veiiudo negro e volants 
> n tSHar; o 9 r. Eduardo Leite. *P!ora* 
perfeitamente & vontade e o Sr. 
'0 Pampaio. ■ Bernardo", trabalhosfa- 
■ pei que oobrecarregando o actor com 
■uidade nlo lhe deixa tempo para. cuu 
qualidade. Transformado no "ho- 

o Perd" fali ou hespanhol como... "a 
«pai t cow". t . 

1 'iemals cumpre salientar a Sra. Oar- 
«teu i-nande» uma crladlnha “convme 11 
a Sra. BmsHia La**aro. qu« ja ap* 
p 1 noa em trabalho» meihores e o Sr. 
Z: iniarte que se nlo noe deu um “Saint 
J <omo seria de desejar, nlo fez mal 

A iiiise-en-scíhie'* merece elogios 

‘ 'ptesaão que causou, 

«hlico riu bastante e applaudlu, Foi 
n , 'spiclosa a eetrêa da novel Compa- 


FILM EM SERIES 


Mrift.is dos nossos feitores costumam distin- qne trvito justotnente devem preceder o ses 
ffnir-*o* com amareis carlinhas, utnas fasi- ploriaso neme, c tntando-o assim, julgamoi 
nunndo ideas, suyt/crindo-nos melhoramentos <1 tido descambar para a paretuHéade. Nõo é f 

esl* n*risf«f c outras reclamando contra faltas _ 

nossas, que são muitas, Kntre estas algumas, A ^^^ 

aliôr, poucas, não primam pela justiça dos con- Ir nr I ■■ m ^ 

c*itas qur encerram ^PARAMOUNT: — “TRAGÉDIA RBVE- 

nh.s^ma situação d \^ tí Useos commcntui^ LAD0RA „ (The Uonor of H i 3 Hou»).—B«l- 

res d' s ft ms qu-e sc c t i 7 < M , ‘ * J lUsiimo -drama de aapeetos mu to variados, com 
o tfwci que um dos nossos bondosos Imiere* nos p a rad ; siaeas, de fiorcetas até ás da alta 

ww* uma àcheada carttnha reclamando con - roda lilldos qlia dro a marinhos € magni- 

tra os elogios quc temos feito a artistas sem fÍMg p ftVsagenSí Pellieula nítida, de grande 
nenhum ralar como tacs ou, mesmo, ^mo snn- n]iJa j 0 teehnieo, ou 0 film não fosse da u in- 
pLü mulheres , segundo 0 modo ac entender do SU p P . rave ]»* 4 Dous homens que a fatalidade 
nosso gentil missivista. Kntre estas^ figutam * 0 g 0U a dese rtas plagas vivem, numa Uha d B- 
\far\t rick.ord e Jane Capricc que não passam e ompanhia de uma mulher que, como 

de uns *nareotivos’*, como as qualifica 0 nosso £ p J?S( se havia sa vado do raufragio. Ambos 
fbdifgo r cela mu» tr, Permitta-nos 0 illustre amam a mulher única alli, e respeitando-a, 
gra. correspondente, quc, pelo que lentos, é muito disputam 0 seu amor, O cirurgião japonez, conda 
ale- entendido nestas cousas dc cinema, mas que x.) n ato (Sessue Hayakawa) é um homem 90 - 
(drsi utpe-nos a franqueza alff»m tdnto rude) l)rio sen ,hor da íua vontade, e o dr. Farlow 
am que a P r ^ e ^* não ( mwífo justo nas apreciações que faz a Ho!t), bem que um rredico de granie3 

nosso respeito quanto á nossa imparcialidade, merecimentos, dá-se exeese vamente aos praze- 
prrmitta-nos quc lhe digamos que não confun - rfs do álcool. Lora (Florence Vidor) ainda 
dimos, absoluta mente, a btlUza ãa' mulher que quc ma r^ n dr q ue 0 conde, -prefere 

representa, com 0 seu valor artístico Ainda €{itef j ie i 0 defeito da bebida que tem o medico. 
agora elogiamos a "pose" aristocrática de L 0 ra e 0 conde casam sej 0 marido, eneiuma- 
Kitty üordon que não é nenhuma belleza, para do ^ envenena a mulher, mas verificando a sua 
nôi quc escrevemos nesta eotumna. Kittg tior - innocencia. saerifica-se para salvar-lhe a vida. 
ãnn púde ser , e é, uma mulher bonita , mo* Lora, então vUiva, casa-se com 0 dr. Farlow, 
f „ , i 0n( j da formosura e muito mais da bei- qlie ajna apaixona Jau ente a tua esposa e 0 f> 
if-a \ã 0 ihe apreciamos, por exemplo, a bocca ifcjnho dela eom o conde. O extraordinário 
mal de-mhada, ou o seu nariz muito largo u« Hayakawa manteve, como sempre, cm toda a 
f r c afilado c irritantemente arrebitado na Unha, a eua indiscutível fana de grande tra- 
tíonia, nariz r«c, indiscutivelmente, melhor as- gleo. 

pela ***** PARAMOUNT: - “IRMÃOS RIVAE8” 

"* • „rr<ihJ« -»». «»'■« «Wr» « t™' (Viviette). - TH.-k, rude e impulsivo, acostu- 

, , ma»to ilr rninhn como o fidatpa „mdo 4 vida « mp es do vampo, onde fora 
«1 rferirfe, o» «d/frfiro» dUdo « dc ende .jamais houvera *ahsd«, -por 




























# ffthleo de hoje é » Apresentação, 
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do nutayel toceaoso obtido por 
O “AFOSTOtO MODERNO” 


um estupendo trabalho do intoill- 
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COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 


, H>EON vinha ha maia da um anao 
, ciando um “film*‘ em séries da 

g\ «ont, «-JO 

‘ ,-feiT» ultinMk, eonsUtulo gratíssima 
-za p*ra o pabUce. 

TUÔt qn® assim se intitula essa ma- 
. luso * producção da querida fabrica 

jj . t c/a, eompretaende quatro episodios, 
,, ,truindo cada um deles, divididos em 

ri! ’, partes, um magnifico espectáculo, 
t iiitos respeitos essa serfe dlffere das 
‘ ,,<ções do mesmo genero. O th ema é 
; iila que a Ultus arma, em logar lon- 
<:*» t um seu socio e amigo, que se 
j,ria dos seus bens e fortuna. Ultus, 
* r m f resurge daa suas cinzas, e impa- 
«* . te com a lentidão das ldls começa sua 
' ,-a de vingança reapoderando-se uma a 
fnrta de suas propriedades. Mais do que 
o nssumpto, a execução e os muitos eplso- 
tHo* intercorrentes em que* ha engenho^ 
‘issimos “troes” e perigos sensacíonaes, 
(iúo a essa obra um caracter especial, de 
‘ .iliti” fóra do commum. Teve a GAU- 
MONT em min produzir uma serie em 
(iuc o interesse crescesse de um episodio 
vara o outro, de modo que quem assiste a 
um, não deixa de assistir ao seguinte. E o 
conseguiu magUtralmente, utlUsando bel- 


Ilsiimos panoramos e montagem rftquissi* , 
ma que causou, já nesse primeira eptso- i 

ilio, exce lente Impressão, 

Os princtpaes interpretes deem obra 
admiravel são Anretto Mdaey, Ul/füft; 
Mr. Woodwille, “Lord Tsstttãd*; Mr. 
Leich, “Oonway”, detoctfve? Mr. OsujÉt, 
“Lester”, o traidor; e MUe. Marjr PiMeg» 

“lUuly Groy”. _ < 

Intitula-se o episodio exhibido RE8C8- 
CITADO; o 2? que o ODBOU Wfc re oc r á J 
ao seu elegante publico, na proslssa se- j 
gunda-felra, tem como titulo “06 COM-] 
PANHEIROS DO SILENCIO”. < 

Um “fUm” da “GOIiDWYN” tendo J 
MAE MARSH como protagonista nãc pre- < 
eh» de palavras de elogio. A SUPREMA- j 
CIA, que hoje inicia brilhante carreira no \ 
ODKON, é uma comedia delicada em qne 4 
o amor puro tudo santifica. Neiy, viveu- | 
do com seu avô, um vendedor de passaras < 
e outros pequenos anlmaea, e um mão 
Irmão, é compeli ida a vender um rouxinol 
de estitnação aos milionários Morris para 
salvar seu avô que fôra atropellado peio 
automóvel daquePa mesma gente. Tendo 
o rouxinol emmudeeldo, Nelly é chamada, 
em noite de festa, á .çasa rica. Vae, diver¬ 
te-se, e lá permanece no doce edyllto que 
entre ella e Roberto, o filho dos Morria, 
brotara, e rapidamente florira. Davfd, sen 
irmão, instigado por um aeu companheiro, 
resolve explorar a situação, extorque dtp 
nheiio a Nelly, e penetra em casa doa 
Morris, roubando joias valiosas. A policia 
lntervem e o furto 6 encontrado em poder 
da moça que la restitutl-o, mas que Ro¬ 
berto afflrura ser o seu presente de noi¬ 
vado, noivado que um longo beijo s élla, 

No mesmo programma MtITT e JKFP 
em AZ e VALETTE, assumpto da maxima 
actualidade, mostrarão de que são capa¬ 
zes como aviadores. K* mais uma das «s* 
graçadisslnuts concepções de BITB JI8- 
HER cujos trabalhos são distribuídos pela 
FOX FIIvM CORPORATION. " 























































amar a sua prima Viv ette, enciuma-se âe seu «atuial-mento, tendo os seus traços earacterU- impossível 

irmão Augusto que, aliás, amando a liada vi u '* | 

▼a Catharína, tem <por Viviette apenas ume 
affeiçâo fraternal. Os c : umes de Dick le 
vajB-n ’o a ponto de eliminar o ionocente ir 
mão # ou a dexar-ee matar per ele; para ielc 
arranja um simulacro de dueUo, conforme jul 


Tantas vezes, porém, esteve 
distinguem uma das outras; cahir nas mil 03 do detectíve Ba*s, quç « 
que tanto pOde crear uma segue eem trégua», quantas consegue es< 
a «orno dramatiea, foi a assim pela sua argúcia, dextrcca, eora« 
e desta fina comedia em que resoluções iapidas, como .pelo poder dos 
to anda ás voltas com as ex- museu los bem desenvolvidos, 
tentes de sua esposa que não 

os seus antigos amigos do . ^>y V - 

Artistlco”, dos qu&es era 
”, para os estudos scientifi* 
cos de um, para as poesias de outro e para os EMPIRE — LEV kDINHA * DA RH 

(Pleaae Holjp Emiij) — E* um film, cu 

*■.. ‘ ’ > a uma série de travii 

vezes compromettedoras de uma r 
guita cheia de vida e alegria, São ris 
aspectos da pr melra mocidade, Erailia 
ONT BRITI 8 H—ULTU 8 — Film gue por seu pae que vae «e ausentar da 
de que é protagonista Aurélio Sydney, a um juiz austero, vive, na realidade c 
l?o: — “Ultus, o lesuscitado”, dúvidi- herdade plena. Foje de um baile passa*a 
is partes, pe!o qual se póde avaliar o em casa de um rapaz a quem obriga no d 
ta pellicula: é um romanoe de genero guínte a ir a banhes de mar... O rniti 
fortemecte emotivo em muitas das entre os doue é o remate, tendo* «oram 
as; quadros de belleza artística admi- milia do juiz terrive 5 » incommodoe 

*r! c j" a ” t “ K ** ?°. nial * Acna Murdock, «uj* ««.'< «p 


IMck. Só então Augusto percebe os eentimen* “Club 
tos do irmao : e procura resolver da melhor fór- «i-]g a 
ma a situação, conseguindo -o, Diek casas? i *“ 

eom -Viviette, que se sente feliz com p amor *o esboços artísticos de‘mu cutro. Afinal/depois 
homem primitivo. de mil complicações em que o pobre marido teresee se limita 

" acenas do duello, na sala dermas, são a.nd& ás tontas, tudo ±e rwolve lo melhor dos por 

C fundamente emotitvas. Eu gene Pa He te, que mundos 
ie Dick, interpretou com admrravel senti¬ 
mento o seu difficil papel, assim como a linda «líAU 
Claara-Whipp T e e Harrison Ford, respectiva- cm série 
mente Catharina e Augusto, mantiveram-se ir- I o episi 
repreensiveüs em suas interpretações. Vivia® do em t 
Martin ê sempre a “ encantadora” ingênua valor d< 
eheia de meignice e adoravel graça, e de certo policial, 
que nenhuma outra personificaria tilo bem a suas sce 
descuidada e conf ante Viviette. rave : s 


Vm fim em series da UNI- 
^hnRAT i é sempre uma noticia 
CKWdamenta sensacional, e quan- 
4o a prota go nista é «ma mARIE 
WA I Oá MP nfto ha exprwão 
tw abranja o que de admiravel, 
extraordinário, eiectrls&nte encer- 


feraa humanas, conto 


é preclsamente um estupendo ro 
mance-folhetim, dividido em 


qn» o OnfRlCA 1BÍS, primeiro 
exhlbldor doa filnts da UNIVB&- 
S4L, exhibirá em 0 semanas, a 
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Des. Jair Cunha 0 Jayme Halfald 

S. Pedro n. 82. Tfilephone 2.423 Norte 


(&«!*• rsgUtrmde) 

EM TODAS AM PH A AMACIAS E 
DRGGAMAS 


84^ 

VÊJ’ 

roí)' 

flifeti 

si íi 

taw 

ti si 

lC'Ei> 

liSí: 


e PFM* £2L?Í5* ’•,«,. -»,m m ^w^ote e capta logo a sympaftbia de S. 11 - a sua fÍLbinha, qpe lhe explica a situação rri- 

* recúa deanie de^tr ao «ã * „ Eana (KatWeen Lonnorr) ■ filha do doiro da tida em que se encontra a sua mãe, pre^a núw 
e de amor ae esboça 6 0 P_° a ® mina BilJy Morton (Dick la Reno), e impõe botei por um indiviluo que* dizendo ae amigo 
aba ipor vencer O mal e 00 er P a se no meio em que vae viver pela sua decisão do velho marinheiro, não só tenta conquistar- 
1 o bSJffl* 0 amor da Grace por q,u.©,Çn © coragem. Descobre com o auxilio da ba.Ua .lhe a esposa, o qye não consegue, .como tam- 
à\ SB apnixsbãte- eTeasan- rüia 1 >«lly (glande Emery) aa maChlnaçt5e« do bem proenra apoderar «se doa 25.ÜOO dollara 

,s os aajp.e.ctes apresenta oa Íiaa fig&nte allenaão Gagc (V^p Paul) para a d ta- .que & siippoata viuva deveria receber duma 
^Hims regiões do O ©ate, p.Qd.çp oiVit- t.uução da mina e a um tempo dissolve um companhia de seguros da vida, O ma ríti mo vas 

impede a dynamitaçáo da mina e o te.r ao hotel on.de Samuel BuUard, 0 sou íingi- 
rapto de Suzaua pqr Õage. Só então, em unü.do amigo, havia pren^UJo Margarida, esposa 
herdo de amor, dia à t-.ua eleita que estü a sér- de Bowman. 

viço do Tio âam combatendo a felonia allemã. . Este penetra afinal, no quarto, onde ajusta 
tt , m VALENXE ^ 1101 tod t*l m » que a Fox chama de Victo-ry. .contas coai o" amigo urso, derrata.-o e depois 

■'- y.. de «em humor Eiílur ^ —^ — — — = -- d*. Meeaatios Mpliwçó*, tm a 


.ngia* ICalrb ^^f‘ « oaíxona^E êT^ u or 0 ; ’ ÜX ~ ESKBAUBAJíDO 0 PUÍ 
de ÍTa,c ° ®®"Teiieattng the Public.) — Co.nsti.tue 

s IJ©^‘,1 GarBoen)* nmn qqqiQ B ® — “ monte u.m dessem irahfl.lhrta fixtr.aa 


_ prova da a innoeeneia delia, reina a pgs entre 

PUBXJCQ ambos. E 1 um drama de f&miüa, em cinco 
real- partes, em que o talento da graciosa Zoe Rae 


di 

(JW3PI *5® rBEteu *» 5 S| mente u.m deasen trabalhas ext.raar.&lna- cada vez m&U ae impõe á admiração pu^liça. 

cft.- fl em um BAJi|Íie e a^quepq^ ___ rlog em q,u© não ha só mente o efniiolgant- No mesmo pjogrammji. ê levado o 17* e ultimo 

a,L. ; ' mar mate taxde par um amigo com- enredo e excalle.nc.laa de tsnbnioa ph.p.tP - episedio do fi.lm em sáriies “'Rdlleairx Invenei- 

ni-uis Muito tímido, cariem 08 gíftphififi a admirar, mas também a ap.re- vêI”, deacminado “ A Fuga”. No grarp í ®Me 

in * -ses amorosos e, repeuiao pei.a moga semi ação de pr.o,bÀ©mfts sociaes de pal.Rl" 1101 ^ Q& a*^ 1 **** fMme gue temos assistido, e 

o no 0,tíJ Unba de mate PiOÇ.losp tanta o^portunidade,, como a tremenda muites vexes jã aos temos referido ao mu va- 

retrato Aeüa — resolve^ sutciaar- luta travada entre o capital e o trabalho, lor, de maneira muito elogiosa para gue *m* 
r r ©antEaMâo o seu aesassimto com qu ^ ÇQnstit qe r a n . O880 V er, facto mate ün- dispensemos de qfuacsqner outras referencias 

u. urpflaBlqnal por -50 doiiara. .. ( Vm- portaste no actual momento paxã o munâo 
\q á Gana, sabe qpa bardou um miibão, do 


U 'o a cana, sa«e hm* ««* do qp,e a Grande Guerra. William Fox 

>l.. Q gaí.y.RP do seu qílfttò* foi PEJ8>o e nos apresenta um ty,po de gtfliMla £x “ 

n -i Uuio a tela e Gladys o ama. to- ^ r8ma em Dowling, o rei de MÁli-Valle, 
meca então uma inferno em v ida pa.ra dono das fabricas em que o trabalho era 

Vi.^uAto, que vâ o aaPMSlnP tna todos, vLve mu ^ 0> Q ga i E . r ( 0 m i £ era\:el e o tratamento 

apavorado, a correr verwS.*.noBa.PÍO?lt®» ãm r.u.tal e senhor d.o abastecimento de gê - 
ViiX) sfthresaUo . Mas o assassino se rose- ne , FOg alimeuticios, peios güjyes cobrava 
nferarâ. e Augusto e Gladys gozam tran- p^ g çp a -exorbitantes. Â fome leva os ope- 
aúiUam.ente as doçuras da lua de rar.los á rev.olta e pala fome nensa o cruel 

_„. „ 1C , industrial rekuzii^os ã nova fôrma de es^ 

OS OLHOS DA AGUIA (XHlE EAGL*E S cr a y a t,ui- a inâtitulda ao mundo p©lp ca- 
LYE.) — 1® epiaodio: A morte occulta; Maty Garvdji, u m a operariatinha 

2s: O baile da marinha; 8£: O côffljdfti tenta, eo™ a exp.osiçãu da wissr.ia q.ue la? 
naval; 4!: Voo Rintelen, o destruidor. E’ yra enternecer aquelle co* 

mate um i d tereesaht© fitm documentário f^ção. A resposta é um ultraje ã sua bon? 
de como a Allemanha fazia a guALCA* to- rAt e e i\ &t dxsvalraíU. e convicta de ser 
lu.e verídicas informações de Willíam J. 0 1 nstr.umento da Justiça Divina, atira de 
Flynn, chefe do Serviço Secreto norte* revólv.er, c ahjndo Dowllng morto . A.ht o 
americano, são historiados todos os atten- Estado que admitte a longa serie de cri- 
tados praticados por agentes alismães nos me ^ dG ’ diííi i ]LeIro> cr i m £ g perteitapp^nte W- 
Estados Unidos, multes dos QWaes foram surge solicito, encarcera a infeliz e, 

fru* trados pelo admirável organismo que dea a te da sua coaíUsão, exige que doze 
lhes foi cantrapo&to , Assim, esae film em consciências livres a condem nem á pesa 
series constitue um exceUent.e eSpectacHÍP, niax j, mai 0 q Ue> aliás, diante do q.ue dls- 
pela necessária dramatisaçâo de cada fa- põe a le j ( nÃ0 p ^ de ser evitado. E na ca- 
ein, sempre empolgante e pite verdade do deirft e j ec t,i;ica morreria Maria, a redem- 
Qu.e é expoato. Uma outra quiMAJle do %Q 0 verdadeiro assassino não se a.c- 

fikn t e não pequena, é constituir cada ep.i- cusasset ’ um empregado despedido, qn§ 
soáio um espectáculo ccrmpJl.tP, não se a p rjjyA jtera a luta entra Dowling e Ma- 
to mando necessário ver os anteriores, nem ria e a tirãra a aeu turno .v Basta essa ex- 
os subsequentes. Os quatro epteodlos exM- ^r©, indicar os grandes probl.e- 

Uidos tratam do afundamento do “Lusl- raas ga . a 0 fu m agita. O trabalho cine¬ 
ta n ia”, da tentativa de dynamitaçôo do . ma tographíoo é magnifico e En.id Marte©/ 
Motel Ansonia, onde se reAUzeva o bato tsm na protagonista mais um dos seus 
da Marinha, de tentativa 4e toípeieameb- e8 tupendos trabalhos dramáticos. Os prin- 
to de vasos de guerra americanos surtos cjpae^ interpretes são: Ralph Lewis, 
uo -porto de New York e da destruição de «pouiing**; Bertran Grassby “DObTOg fi¬ 
am buiancias para a Cruz Vermelha, gadP ibo M ; Tom Wilson, «Thompson^ o ver- 
e outras mercadorias destinadas aos alMa- dadeiro asssMino; Char.lea Edler, “ Mar- 
dos, por agenaes aüemães. São pmtftgO- tina", o víslnbo ; Wand» F £ tlt, Graça 
biatas Klng Baggot, qg* encarna o papel sua tUba; Fantty Migsley, & mãe de Ma? 
de chef,? do fíerv.iço Secreto dos Estadas r y ; Carry Clark Waxd. m Mts. Ô* Toole”, a 
Unidos, Marguerite Snow, que na sedu- amiga de Miary . 
ctora Dixie Mason espiona os aUeffiftil? 

^ quaes se llgára, e Wllliam A . Bai- 
ley, Von Ltru, o homem de confiança de 
Voa Bern&toff, o embaixador da AUema- 
Q ha em Washington, qqe, como se sabe, 
era o chefe da quadrilha que desejou In? 
validar a grande Repu.hlica do Norte. 


DE. TITO LIVIO OONBADO 

CIltU.RÜIAO DENTISTA ~ Trabalhos m 
laatidos — RUA GREGQítIQ NEVES 
N, 21 (Jíugeaho Novo) 


Vfigtidoií de voile ingJez, de quolqv.vr fei¬ 
tio, a bunda ate,mente enfeitados, 
desde S$QG 0 , 1 Ô| 000 , 12 | 000 . lõfOOO 
1S|<X10, 20$€d0’ ate 500000 

CHLCRI H. iBüELHÜR 

IS. In ImiU Ikáu hiuH.! I» 

R. LA EGA 


Demista Prothetico 

Com laborutorio de proOtcsí A rua dás 
Andrade© a. 40, I o andar. Teleph. 5749, | 
Norte. Faa todo e qjialqufír trsbeBio coa 
eeraeate á sua prpfissfip, a prççoe modi-| 

efid e rfid.uxidns. 


L- Al' L-í lí 


UNIVEK3AL: — “ JUSTTCA ” (The Ma 

Ey.e>) — João P.aw.raau depo a de paasar pqr 
morte, em tong&qaieiie.ia do toipedeamento da 
seu navio chrga A sua casa e encontra séainha 


F.GX — AMOR DE GAÚCHO (M.r. ln- 
gftfl, U. S. A.,) — Rapidamente Tom M ix a&tá 
Ke tonumdo o cowboy do dia. e-ha ruxSo paF^j 
ls8 ° porque em agilidade e arrojo niuguem o ul- 
t rapassa . Seu trabalho pjroypça a um tempo a 
admiração e o enthusiasmo ma’s viro . Esae 
v- flJ ' m põ.de ter classificado entre oa melharcg de 
(< ®°» Mix é prstsjsfliste . Jin Logan 

( I Gm Mix) chega ãs minas de taa^steno do 


A 


Vendas de Motéis a Prestaçõe 
e a Dinheiro 

CAJU DE MÜVEIS DE DIVERSO ã KSTY.TvOS — Entrega na 1* pttsfaiçãp . 

JACO.B SCHBINKMANN 


gua Visconde dç ha una, WLp Praça 11 de Junh 

IUO DE JANEXRÔ^ 0 □ J^ephíine 33R, Norte 






























































































































J?, K aujur ter 
formosa e atlra- 
hantd ? 

-llsp, em fd.c oflea 
• massageas, o- 
,mU*grç*> pjeja?- 
rado SAJ3AQ RU3- 
"de ' perfume 


Esctracções em 21 e 23 d» Junho 


- PAlo ceUüv ^ ~ - - 
Vende-se uai 
'^sLéÚiátéB pharma- 
muí^Sp^dragatíAa,. 
BeEfamMiM * Ms= 
marUULOi. 


a NAZkAEETH i C 
- Ri» de Janeira. . 


N. &i BUA VISCONDE ©£ ITAUJíA Bb 

TelephoU* 1670, Norte — RIO DE JANEIRO, - 


A |prp« desde 6 a 12 % ao anuo ; em- 
P*e*t*:*e «b hfpotbeca de mdtMbKr 
minorias, apolíoes, pgnMr meccantil r 
mercadom» 4 iay.eatariofl, compra pré¬ 
dios e terreno»; á m da Aa—mblé* 
u. 117, mhr. : com o Sr. M,er*es». 


LOIEfttfrflO ESTADO DO Rlfl 
D E JANEIR O 

10:000$000 


e drogarias 
doBrssüedo 
Estrangeiro. 


Ã rua Visconde Rio 
Branco IBS . 


TAUKA, 124 


Agua Sulfatada 


GEilAKS 




QffMsmaa Graphicas do J.oxnal do BwotÜ, 































































































































































































































































































MICKEY 


^jsss^ggsgisíL 

3? > 3&BS& 

•*«*: fr*ta de ua»*—mwi»' M* »*<>, 

f^ff® " a ba.W.ntí para qw ■»>* 

.v.Í o m.rUo da BMP tntMVmgÊÊÊi 

K1# . « nrqtagon'sta te\* nu Sra. Ma- 
M ’ *,?*« interpreta. A 

i Uatto* uma in * raaJjBftftRte uma 

'TM TiSô 1.3Sfr •<**•■ 

de attimAe* * lnfl-exionUr a« 

" 1>r e? bom o mu tiabalftp S&« «acon- 

C e miííto confteq;<!p' aclar 

T »«M rir a° pOM». ■“»***»*> »« 

‘ aM*vql UnJh* «• eUWttSJS- 
r ; '-„a. papila Ab»u. n»o no. aipta» W- 

io ?Ç fm nalestri com Maurisln no* re 
V r a m * ^trta ; Í.a* daUi pqr díajfcta •■®ÜE- 
ultimp anto. afX.t. r .mo.'r 1 ^l«- ° 
i1,,1 Mo"LÓ'^í. ào contrario, manteye-fte 
'' JL® L .mesma Unha dlesrsAn com que *& 

1 «»niou ■itadâfljio uunlusm o Sr.. Jôa^ 
"írn de AltoJa». *> í«pr*oWW.rfa rnM 
Uto ap«c)*v«l "anort-. e n a.loPVAmWtP 

un tanto ruidoso do Sr J.oaqum !;*“■ 

BoupAt* ta*® na Sra. ALlce Ulhfttòí, «- 

enrlnba gra c '^0*P' uma "exqulw" interprete • 
" p‘?ílS; o encanto W» «» yy.gfc 

npiQ 6nvDirttArftíP M ÀntíMíiLfk 

'u^ZdTtuT Aní<m',a ih*taJ>>M» 

da SUUM. O «•««<> *»"> .*»“ 
iiemvlnd» â» Abrau e «r-M-A AUo *“?“• 

0 publico encheu o theatro, maa n&o 8 

í«í « gmí» manlttrtfteiwr d» «»‘ hu81 

M-enarioa ofccdac?en4o te Ind^caçOes do au 

ciar. 


mais 


tem, nesse fflrn n- mola 
bei la nardo de suo cor- 

teiro.-aridle. quer ,BH8 l£; 

nhn cairia BXhlbldO SBU 


retiendente 


ms uiiaifí. saio i 
not da Cammerclo 


ro " e nr o vou lo* O * priffltlri *^* *SLl, 

arlkala de vator . Representa, .. _ ^ "çXijds 

t ura perfel temente .«nbor 4» P*«^. 

eftelitQs explora ■ ^ ^i-"^"!ÜÍ f n»>'tütfasA. um 

em-ar. nau requereria tnlvesmu-or • 

ty,po mais jO^p. <K 0 ,£ 

wuvametHP »M*t* 9SW 

gatfte* que o Sr, Ma»oonça«- 

tenha fsAlo ®x£ÉÍljllii.i8l5SÉ4 i ® 

de menção porque conwtrer M 


O Sr. Chagas Roquewe e. i««*. 
c jmedlographo A Gerva ''“ t Í?‘ 
caricaturial>. 4* typoa cracterla 
guezee e adexXrftíip faxêàar de 
laiiante»’ 

€om oh M&squW^. marido mu 
rilò é. FaustinP' Mar.ía J ; oa,una c 
ram B 

sobrinha 

d a des e um 

ae-nta-ilhe o Pd,.ma um 
goc.^r.e.m um empreattOi 
talhão i anAÍSK> coniheCi 
ae»e.uta aeua 

e r £*abüB i- 

tranq.uAheX.P.i^- 
beada. L _- 
eol.v era a 
Palma, do que 


Ptóqfttíiyt uma benta diffTmn- c 

Mesau^ta e»t& em sêríâs diritcui 

amÍo mtUn. 0,,0 P«»soa, apre- fc 
Gontóq^ô 5 .' ^ M-* . 

palma, um e & per- 
O «de D, PatrO£luk%, ^ 
ar.ra aes nô>lar dos Mes^Uas. ( 
é£9Â0 lo*0. apasa&r-se M , 

‘ . qualquer do» di.nhelros * .da . 

P^asoa que com o nveamo íim^se re- ] 
r-a«ar c.o.m elM, de salvem se < 

„ resulta p^mpte Álvaro tpJJ- 

!f.o irtM i n,icâo por Helen a cheg a ao mesmo 

a tnternretacfto foi mereceloM de toilcs 

A 15» \ Sra Maria Mattcs. como ca¬ 
os encom -ce. A .* lt mérito, me- 

ree a eíor/do“Anon>_e dc í^g^JSs^a» 
sõee^ *0 0 '| A- B e3U t^^r ' 5 mToTd afde * Bem 6 Vx- 

S A n ; at«r...- 

4a4e. 8«w dltóPJÜ» eom o 8r. l*»"? 
ta o “Pessoa”, slo |nfe«qUJgÍmi» s l 

bom hnmatWmP ,» l‘*°^ B ®f- 9 K«m n ,e k-tr” 

! írnum de modo » lnUx.««B!PJJ- » «prM.n. 
; c«rV8,lho «« o "Alva. 


**0 MANEQ-UIN ’ , d* P*» 1 G * V ^* U * 

IV neto 

cHAXiAa soatrex.^ t-, ^ 

BADO. comedia «m S c t0 \ “ t « omÒTí 
B. Patrocínio D, Maria Malto*: D M^r J 
Joanna, D. Antonla Souxa; Helena, D. 

vinda, da Abr.au; ltari.q.uí.n^** t * H 2t*** 
da Souza; Creada, B, 

Mesquita, Sr. Mendonça de Cart.^UW. ^ . 
s&a, Sr, Joaiuim Prata: FraUBt.ho MesqU, 
ta. Sr. Oll Feíraira; B, Hsnr.ique ViUa be 
oa, Sr. Joaquim Almeida; Palma. te. J 
qulm Silva. 

A verdadeira eatxala da oompanii ! a deu-i 

com em peç», original -português ^^^ 

ahsoluLamente seguro, e que íai lnterpr 
magnifica mente. 


eta *m 8 ajqtiS. - ■ ■«- ' 'm^Th' 
Ndo iBodia se rt alUar «n m * íA 
^o W^MÍ? da comp, 

^. O Byxico estave JU Uexa|me.q 
3 -pereta de apre sentaçã o o »ttsou a 

"^E^a^BansaTín a Deacalça^ 

retas que. pfA^ BUa 3- 

ouve g£m,p,re c.o.m u - 

dessa edíoAo sfiUbeXgl ! 4 
aualídadei da pait tura sendo 


- bel a mui «a.o . púbico 
aafsfaedo. Ôs Ut^rp.r.etes 
rAgji <ar a# brllhlBtíl 
" i juato desta- 

Ês: uaAsnugs 

S^SÍSÍitówi -«gM wn.* 4:: 

rs.?.£ StoS-JS 1 ’?.: 

Os demais intór.prqtes ^ram m»****- 
r‘,a Qioa.na e Barv.la Caxor a gj 

.0 pttWISP « CUJO 

p<c.Dn,pei. GaveéAtl e O&al a todsa^ . ^ 

de o™eeSa’'»'c6ris'ta.mtiem^ * f, *^A**' 
M “ m f™'m ía a Wv V.lto ** 

-«5i. a i2fViíí>>anaos”, j^ X duquexa do Ral ^ ^ 
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bar.Uv' 1 " e • , Eva , \ c.per.e.tas ba pfl.UCQ repre¬ 
sentadas no Rapace par eUa e aaUpá 

cuijo deS£.m,penho «aita ha ma » a d.tse.r. se» 
n&o q.ue o p.uMtóP ux recebeu e.o.m as habi¬ 
tua es demonstraçò*.* .ile pljjçjii cate fação. 


nxruçudos, e cmn e»t a Uiíie c QJJfi GÜe. peja sua PSÍÍ 0 .ftP«£ffi*Íg aAU, in» 

j>ejlia a passageni. Aquella impertinência u 
vo tom a todos, e não era facil atinar c&m 
razão peja quRl eüe' se mantinha alli, firme c« 
tm uma estatua e encurvado a fazer não sa 
he.moá o gují. A indignação gi/^l ift subòndo d. 
puntp, até que &s giie oAÜ estavam â especa d 
laíoluçno dovaJente homenzinho, de sahir dai 
U paia que os demais pessassem, formara^ 
uma “iro” que o levou de vencida poja a 
fuMite. Taxbem famas na <<c üTOftft w í e chega 
dos ao logtj onde el e se achava, pstejnjtejrçpge 
nos c'u,ro (/ motivo por que o home.uzi.nho nãi 
saMi* dalli=: ao lado estava uma sêuLw 
rita sentada; o seu voíjí do demas ado decolai, 
c&jsentia indiscretos olhares, e o respeitado 
“snrlvoT^ não perdia, pois, a magnifica ac va 


7>rop'Ma ou a de aig.uem que nos e tato, »* ua * 
ram as iu.ssíu^ r.vp.ixações ou s.i co,ut s.ue JU.Oi as 
uoasas umJUuLc'a.s uaturaes, cortameute que 
semeei' exifct.icam ou foram feitas.**, para os 
mitrov; é mu liam remedio, de facto, mas para 
" uso externo*’. A morde, por exemplo, é muJ- 
to e «ki.Hi.cu i^ima, como caneequfi»- 

ein da vida» .. quando é na casa das mitras; 
«m a nessa ê uma veriadeka calamidade, uma 
iiretuediavcl desgraça ! t) congresso decrctau - 
do assim uma nensiosillha ahi duns oitocentos 
mil rc.is, ou mth>, para qualjjuer dos nossos pa- 
r lião faz ma s do qye premjuj os rele- 
cantes serviços qAW c Süe üorko PP^stfl.u 

á jmtria, com íiugentas sacruf ieios, e o gigf]* 
dente que sanccMonn e^f .decreto é nm homem 
mf^ho que cflibe muito b.c,ru FeeonJmcÉr os ser-- 
v çqb dos sins candidatai; ai a pensão é pí\ra 
os outras, figura de uma grandeza cxoxhitante, 
p i.rdfl yiic não vá -multo aiém de uns dnz réis 
de mal coado, e o gsyerno fW e a decreta e fas 
lai, está defraudando os cofres pM^lLcps, ras- 
pji.mlu á ultima an mais < 
arcas do tJiesauio nacionai! Taãdmm, os *‘ l lwr- 
liBas^ qApe digam alguma cousa sobre a solida.* 
riedade da i-u^Ui e na^ inbixmcm si a ch’ >- 
uniilo niU) lavra a Ui. de cima abaixo. 

Toda esta phílÊ 
nem é, siquer, de 
ao apreciarmos 

TOM MLX p»ta comidctamente re^taheiwi- odoso* de um “ 
do da operação a q,ue ne submetteu afim de ex- um dos nossos cinemas. E ’ 
trahir uma bala q.ue ba quM^» annos. par ma- ‘V.- , ríhot ,T j homem que pgrem ser chefe de fa 
tivo de um ferimento accidental, traxia alojada miliu e t até, i ‘ ^’ A “ 11/v 

na iierua estuivrda. cousse aum layar cm oue o 


“'Palfos e Teias’- ha águns mexes fexiraabau 
quo fosse iníilu.lada “Beeção Porfugueza” a 
cm q^e, na conhecida revista ““C 1 !ne-Mund ; ai 1 ' 
são p^jplipa^as carrei,paude.nQÍas do Brasil. 
5uos3o leitor Ir. Irjdalecio tí. Mendes, em no 
me de varie» sub&cíiptores a,piessou*£e em 
tr.r<àsmit,t.ir ao col ega ncw-ybrkino q nosso te- 
>paro e o resnlla-do é qiie 1 “Oine-Mundia'1 * ’ co¬ 
meçou a chamar, do numero de A.br,>l ultimo, 
em deaute, áquflia se-ção — Lusa-brasileira. 


dou, q,ae P.uvcmi <i»u^g.uui com a suavxdatb ;< 
das notas, infiltrar na alma rarioca. Eoí pm* V 
do q.ue «ágattadru tniaiuLsta a eminente PuiMue Frcile.rich. qm /5 

cu taiuüute não “'íKr^tí*' tom muito Uom g«g -N 
to nc.ste film. Ou porque el.le deuiu s 

curto paru um mag atual desempenho psjr l af- ?! 
te da eminente artista, ou poxglLe t*Ua nfto«fe* f 
oue de tão barata já dispnaesse a fazebo á fe çüo, certo é m > 
Lrm nos veio ã mente o drama em si ni**sm > ** u HHer.pretaeüo de > 
neiilo de u.m homem Tosca, fimram amieni da geral extiectativa. / 
líenírOT^, no salão de espera d* O final do dmma foi lamentavelmente altem- s 
— o caso que o ta. do : Toscai de,po.'s de ® car: P* a e vc " ( 

‘ i_- ii ficar a tra ção de q.ue foi vk-.t.niia, engano? ^ 
avô de netos”, ou netas, collo- da miseraveiiueute pedo desalmado chefe de > 
tvaiisiXo dev.f.ra ser pnlkis. sáfie its mural Ua« do ca^tnllo de haat» l 


"XAS CABRAS RO LU AO”, o grft|i(Jg gpo.etro, q.ue a clnpinatogvaphin, 
? “fitou” em series, da UNIVERSAL que o na haja pjw.duy40í>. A heroina 
\ Cl^íiKMA IBíS começa Hoje a cxhililr é WAI,(AtAl>P, ceielrre já ptU’ u -mi 
\ uma das obras mais empolgante, ro de tiabalhos adoíiimve.is e sei 















































































0 PALA1H a 
H chiqIWíI® 
dmilPjM 8 destilüâôl 
<4o e ruido*P 8^®^ 


íl tim uhn electráftMliç, cheio dê 
pei de vho Interesse <l« e 

() !-|. l 'tttid«r >e^;ue goto etes? 
tí iii ancietfcwle até Â u thna 

HTêiia. A arção * v®rd*flelM- 
ntente empolgante e ^ uma 
Imllmnte Impressão da vida 
,,,i tii iL.jo ii Lguiimi rança e da 


Hoje, no Palais, a granfle ma aesie 
0 CHICOTE, um film especialmente dedi¬ 
cado aos homens de sport, com admirá¬ 
veis scenas ao ar livre, e entremeado de 
emocionantes lances que_ p_erf_azem ura 
emocionante romance sportivo Prota 
gonistas varias celebridades americanas, 
entre as quaes ANNA HANLON, IRVING 
r.UMMINGS. PAUL. MC ALISTER, e lüNE 


fcitrll agitação em que vive, 
trubalhanda por diversas pai¬ 
xões. a sociedade actual, Acre- 
clita a AGENCIA GERAL Cl- 
\ EMATDGRARHICA CLAV- 
!>K UARliOT proprietária est- 
<1 li si va desse film uo lirasii 
que O CHICOTE vae ser a nota 
\ M-iisttclenal da semana, mal'' 

* ('o que isso o film do me® de 
í ál maneira se affasta «He pelo 


continuou 


efunda -feira a evtlihlçãn t.a 
tnpolgaate serie 


- güiâgtap do mk'âPJ> 

aerá a interprete de- _ . - 


Mais quatro êpisodlüs 
Jdjectqdoa —---- 


aveis ao yu® lUi 
odetAU* elncAíJftÜ* 

|,io<luzido, ciun a 

*ec JWSÉ UP^ 0 '- 
utsicào d^JTa^ mmM! 


Oto dc arte gffip uno 
cju.ni qPfl&lKS* 


utronto 


artista Unâá^ífltf- e 


o segundo film da 


samiiic 


























































































































% Angelo e... alli é fuzilada gelo» meam n» sol- dos braços. q,ue PftJ^ce indiea r a saíisía- ut> u c : dade eempr&r um oade-lado de se&ur* 
% dados ç,uc executaram M an lo. Ora, t> í.uUi.dio ção da InteiUgeute animal sempre q.ue se ca. iieraidiue vae á chefe tura de paUí- Jc 

JS de T«m« è uma úm parto mate cummuveu- ? sae bam dos ss.ua eniiirÊhendj.niantos O ,jH*k* a RogecLo (Jf.mnçk Currler) grande n 

y> tes do drama, como o uaW Màurifico da mu- .. facto de maior Inçiar.taitela é o segredo *go do *>eu pge um homem para 

« Uier pe,lo suo amante, O fuzilamento tampem éi confiado a Jaok püU) zoologo sou dona, a tui; 

5> ê um menificSo, muj algum ta.at.» foiçado, rio logar em qpe e&Lava eaco&dldo o tes- 

« UaliW.-. - - - =_- - - - -— — _ ta meu to que faria a filha adopilva dô^JJk+uttUl^Hi 

3> scientísta, Bua hercUira universal 

PARAMOUNT : — 

(ÍÍAP of Mu&ic Mountai.n.) 


amansar a i ,i 

de um acelerado regenerado 
para lã iv). mo ajudante de “tiliViTfeür" 

(FbMicij* X. BualiauM*) sóbria ü 
« de Rogério. A cuuüpirayüo surte o effe.to tL. 
-Mcjjulo, Muaüa eam-se eam o seu amado ei 

* um Füjuau- TRÍ ArXG.LE — '‘TDTULIIO EULP-l^O jp nuto Ijefcimu amarrada e ainorcbu^da 
ef de amar que ter.mina como quaú tmios ai (The sawii.ast riag.l . — Oe faetura fran- .1’edm mula pmU' íftsw^. 1V4 fo rejmllc» na n. t . 
filais desde ge^.ro: duus jpjen> gue se eucoa.- camen.te irge.nua o ■■filTn'’ q.pe a to d o o .ma occ-uis-ião um a^few-lto de faturou, liaveud, 

tiam, ae enamoram e.* . *«e casam, depois dc mundo agrada ê um verdadeiro romante ah ujuu luí*.ta «íoetrà^nie. K’ claro que o,. 

PMejySlP ppr aig.umas perjpeea» mais ou iue- reseo pgj^ meças. JaUet vivia hirmiiae- .i.aldjjüi* e l’í4n. acabam^*, po.r fugir de au 
fl os Cería vez, o moço é ataca- mente com sua mãe, modesta lavadeira, ..tunmvel ! K‘ ui.ua obra de pxrellente bom \m 

ào, dentro àe um botequim, por u.m numeroso, oetr-ora a muiber de um urftprÍe,t^.íÍo de in.ur. dí>lii’íoiu.mt‘.iite inteoprotada Franzi 

grupa de bandidos r^onhe^jilos como o,pt mo^ c i.p e0 a qirçrp, par cl. umes abar..doJiara Fe- e Hiuerijç 
aUradores, mas o moço abate os a f-ros, dei 4ro Weldon, o fíliho de um Ürxfitro velhjo 

xa.ado vaxios exteadidos ro elmo, sem vida, e drdicava^he amo-rosa afielção e no dia “tfS OiLHOS DA AGIU A*’ (Xbe eagl e ’á 

se mais bandidos ho.u.véra.«» . A u Uma pari.; em a m jj e janet doente é rc- £ye>) . — '5°, **A conspiração das greves"; 

do fwn ê bcJílisima, com qpMrQs p ittÇre*eus movida para o hospkal. Pedro propõe ã. 6", “O “comptoT* contra o trabalho”; 7% 

de fiomtnj eeasmtas, e àe regiões nevadas namorada fugirem pa,ra se tornarem ar- “A pasta vermelha”; 8 o , ‘“O abutre lme- 

. lJ1 ^ 0 effí ; ío e Bnteressantes para n ^ s .fllll e L íístas de circo, o grande Boapo de ambos, periab — E' realmente um impres3lonaíi- 

vireams . jxn terias txopicaes. ^*1 aee Re 4 e fazem, e em Rich-dale se ligam â .te relatario da acção dos agentes a^leipã^ 

íí. 1 o w ' ma eompajòkia equestre cujo proprieta- .Pps Estados Unidos, q,ue não recuavam 

eendo og dwna ^fede^aoipeubaàGar^^Theedôre é 0 pft? de Janet. Termina o "fiim deante de crime algum. No 5 o e 6 o episo- 
Hober.ts; James Guize e Charles Ogle. dois idv.Uins nni Q nu« no d/via acinoaas dins são narrado» o» r^c.u.rsn» do nua nG > 


ÍVlv# 


BARBARA CASTLET.OW 


v « ÇtQbTWXS — “4 sutajSMAfiA- tãiuto-- 
i.i ac Alley.) — X«lly é uma densas raparigas 
Q.iAc confkniam o conceito de que a melhor 
creação de Pehs ê a mulher coiu a ppj^ra do 
seu amiar, o desiDte&eâüc das auae e 

& bondade e nobreza dos seus ocfcos. 

Mac Marsh, que faz de pwita^o^^ta. ê a 
: dtWeMWfiflTe artista cujo talento se a.iuo.lda . su 
agei ta a todas situações, i>cu.timoutaes ype se- 
jam, ou nas em q.uc a agiUdade e o arrojo se 
fazem necessários. Dextra ou apaixonada, co* 
move sempre; assim ê que a vimos ao “ Gran¬ 
de Circo", assim Q,Ue & vemos a^ora. Demais 
fibns da Goldwyn querem dizer monfcagom ca- 
prtebflisa, oade a riij.ucza sempre appareee. 
dando esue cunho de luxo q,ue reconhecemos 
em todas && cadas da mari^a do ieân: o 
entrecho, deUtáidi^simn, apreseata-^e som fa¬ 
lha e sem esforgo, e, pqix^o mesmo, desper¬ 
tando suaves omoçòey;. 


PATHE' — **0 UOLXtXDL DO JAFAO- 
LA jíastiaase nighti.ngale ) — K' u,ui encanto 
esse f4in peioe» poéticos íjuadeos ja p^npma 
a^cesontado^, i^lo trniialho deiieadí> de í^aunie 
Wand (jjtó! na \ uk.. -f^an nos dâ bem a medi- 
du di» seu poiyWo^pho talento artWtico. O en- 
redo é po.UCP compl cado. Yuki, nãu se 

casar com o velho Htuão XeJsko ime de casa 
e a^v.la^e em uma casa de chá. Alli vae ter 
o ajjuirkmmo Jolm Hi^low (W. E. Lawranee) 
que píw* t Ua sc apaixona e a a.ux;i ; a a fugir 
dos sew* jj.Ue. descobrindo o sem esconderijo, 
pwteudem forçaUa a voltar ao lar. Bigelow 
leva*« p^i ft o consulado e U. mm e)la se casa. 
Xdfcko couiiegue destruir o livro de registro e 
denuncia liiselou como u*m aeducter ao irmão 
de Yuki gne chega de Uma tragédia 

voe explodir q.uaodo tudo ap aclara :e o ro- 
maní^ acaba entre as ccneje na-s cm Mor. Lin- 
do*! lindo í 


ti &AUMQNT BRITISH: — “ITLTUB**” (»* 
^pi&odio):: — '"Oa CoavpanJieiros ào Silencio.-, 
e 3/i — ^‘A Casa Misteriosa- f . — Voltando a 
Londres, Ultus éncontra-se eom lady Grey, 
cujo pae havia sido aasasainado por Eugênio 
■Laster, o mesmo que f.'mgindo-se an)igo àe Ul- 
tus, o atraiçoara, grgeiiraryíp entregai ao 
'íietertrve Gouway Base, e U. tus e lady Grey 
fazem uma alUançg contra Lester. Este adha- 
se em CornwaiUes, na herdade de Bass. e a-li 
vão t.er TJttus e laiy Grey ; encontram Lester. 
que foge, descendo }pr um poço; UJJlua se- 
gue-Q. De re.jiCn.te falham uns degjúos aos 
pés do trahidor, e Le-star preeipllu-çe no vácuo. 
Bass vem cencar a sua herdade, onde sabe es¬ 
tar Ulitus, mas ao eovez àe prePilei o, fáca 
PJM^SfkP de Ultus, que vae para MUthumc, 
afim de descançar. Nesta cidade, porém, tem 
etíe . ocasião de conhecer uma casa qjie diziam 
mai-assombiada. Ultus descobre o— 
assombração, mas Banks, encaj.ragado àe tai 
serviço, pjç^t.T^o com uma barrada àe feci-o.. 
e mxen.de: o num quarto, àe onde UUau* foge e 
vnta para Londres. 

j>a.ra.. 


BAKMAKA CASTLETOX, que agora 
upparece em p^RÇis de destaque da 
U or.l(l, # uma artnlz de i&rgo» vecursos 
MonicoB e tão sympathica que conquksta 
lapidamente o pubUxP. Neus admiradores 
jã sâo em grande numero. 


. ^ATHE' — «TOO SUF.REMO" (Le ver 

tz o ^atpel de Janet cam ado- suprAme>). a maravilhosa belleza de 

^de Bessie LAve rev^laiuio Mme - G-ahrtelU Robinne, a belliaaima 

des qualidades artiaticas o ^ asa ^ ue seT ? ç e ^e residenola £ Condessa 
rama Feiro, M ante lar d são os gl'a.dCle -3 encantos 

desse “fltíü M em qu e a aviação é jji apro- 

*-7 í GÍÍAdtt tüJaw) eteineüto dramatteo. o avia- 

f l l»/fWV / dor Laveme apaixona-se p^a Gondassa 

i^r , _ „„ ^ m . í!?L a 7d çus se f&z ziotva do Pxinc pg 

(M RAÇAf) DISFARÇADO" He Bilv-iaUl Este resolve dar um vAo com 

> and dispaL4i>) Coan c.^e ^Lave.r.ne que então escxeve A Condessa 
I musum^c a oxhib i; ,ão rosniar dlzs.ndo q,ue tanto elle como o príncipe 
da M<*n> d*, w * ^>nce^o- morr^ão nesses vôos. A condessa chega ao 
« ' li- í -unraüo fluaadD o aeroplano partiu já.; Fe - 

íf** SlCTJJ , be a e^ÃUfi. &m uma angustia mortal o vôo e de 

^Bushmair te- Rcvorfy fãcrtõ o ^âttrê‘se'proLiuzi^a a? o anoa- 
“«intattei-a. FB*; «tffllo, por uma eanaa fortuita* £L> tivesse 
“• AW«»+' ^«a 1 |„. retomado a situarão de equiluírtQ Mala 

o. ^.HhN^ faz a travessia des' 

,i tlt.'v<*r!r Baynn s.^ivíndii < neua f £ l, a aiil liadas vista» PAUoiamlfas 1 
eoUr-ad,, „ pnynrt,, do^u-áih. ^-Jrm .emão o. ,-asiSo de i-auhl av ida d 

Dolviattl vUUuva.dv um desastre e longe 


1 ^ KMÍ&8 — ‘"O SKÍ1H.ED0 BE JAEK" n . m ÍH 
(il aegx^to de J&ck.) . — E f mais um ln- (Ias 
teressantlsflimo “flTm 17 aproveitando a íltai .' ft N 
( grande Intelllgellcia do macaco Jaok que < n }j] ft 
í desem,peaha extenso papül e n© que diz cmm vy 
f respeito á ousadas façanhas bate muito - 1 ^^; 

( actôr destemido de “ HTííl" em serto^-^ítíilfí 
j Jaok entxega-se a trabalhos domeatteosp^iTflrs t 
[ é perito em fugas e detaiha com meiiculo- . t . 

i sid&de o foi encarregado de fazei’. Ha .y n muj 

l «m ges.tp aue lhe é habitual. 0 balwiçju 1 -\í-n t -iir 
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Walsh na capa foram eago- < 

i “generos" por < 
• , cada artista. Não ( 
muito raals interessante í < 

bom retrato ; 
lõ, de Carly- 
4 2, capa, de Wallace Reid 

A falta de espaço a 
tnconve- 

obrigada 

es.., putolicare- 
Marie W alcamp 
Gladya Hulette 

mesma pho- 
síndo nosBO 


ram 
lados 

P Bt — Substituímos os 
esses artigos acerca de <--- 
realmenté, muito mais 
A. B. C. X. — Publicamos 
de Francis Bushro&n no n 
le Blackwell n. l 
ncs n. 42. capa. 

ENCAPUZADO 

isso nos Obriga, Ali&s nâo vemos 
niente n=nhum no facto 
a comprar dois exemplai 
mos breve os retratos de 
e Franklin Faraum. 
n. 12. Madge Evans, 18 
J. A. S. C. — Temos a 
tographia em melhor prova 
intuito ieprcduzil-a. 

PEREIRA DE SOUZA — 

Pearl White, 25 W, 4 5 th 
York 

j. C. C. J. — O eer moren 
pele de se tornar artista c 
phica, aa suas aptidões é qu 
pode ou nâo s:r aproveita* 

te uai AMIGO — Muito tntersBante 1 1 s "‘ 

carta 1 Persa mesmo que n °â 

futuros artistas cinema- 


fvo do dr»ma, ainla que dos mais exploruMoa, 
t l l* i lo de eircu instancias taes que o tornam 
Muitn iuteressantr : diqmta-se um» fortuna 
que havia sido escondida num eastelío, e de- 
\h)\h de mil a venturas elln vem cabir nas mãos é 
da mui verdadeira dona, tfue se ea>a ton 
,iquede que a aju lou a receber a sua fortuna. : 

UNIVERSAL: — tf R. **NINUUEM” (Mj. : 
Nobeüy). — Apreciável íílm que se propoe 
demonstrar que ao homem ainda que desvia lo 
do caniinUii recto de dever social» jmde o c<» 
meão se lhe abrandar sub a influencia do 
amor W ‘Aliam tf. Hart, que f« notabjlisou 
pela maneira com que encarna esses typoa «O* 
rajosos e audazes do Far-West americano» ioi 
o' protagonista deste inteie-atinte diama e.n 
que figura, também, a formosa Juaiuta Ha 

sfn. 

USIVKBSAL: — “SANGUE E9C08SEZ 
, V-gKt Comimnyl. - Mia Ucüo de moral para 
o» quo não confiam mis Mias propr M foiÇ»» * 
vivem .n> considerações c auxílios ie tj» 

> .lhos muitas vcr.cs irsmceros. A principa 

, ^oageu Mo íüm foi WWlam Faraum. o 
pi r _ _ ■ nuer-.dos do 


'PSAL’ — “POR MA( 
í; Martin Mystcry)» - 
[atry Csrey) u^da que 
..■ ft e In et a r do com mil i 
resolve Milvar a Harou 
1 p rimado á morte, como 
0 velho Pedi o Martin. 
,li>es de actividade e Ksti 
erda-deiro eriminoíO, Rob 
,, que é em e nco parte 
i’u e m constante tmoção. 


Gladys Brockwell» 130 W. 
sw York; Eth-U Clayto^ 485 
New York; Carlyle Black- 
* Elcidge, U0 W. 46 th st. 
Ali;e Brady e OHve Thomab 
i Ove, New York 
. F. C. - Bryant 
ve; Carlyle Blackwell ISO ^ 
William DôWnon4, 729 »* 


mO: _ “U TORMENTO” — Ln 

de amor. em que uma mulher moça, 

% e caprichosa, a grã-duqueza Paio* 
na Makoweka) se apaixonou pe o pm 
o Valerio (Febo Ma ri). As. stenas 
. na Itália, de onde a grã-duqueza. 
-arnâo em seu se>o o frurto dos 
om o pintor. Feíe vem a 
ir uma carta que recebe da sua antiga 
De quem, porfm, é elíe paef Had- 
neriidof Como aerá elle e de que mod.) 
;» o elemo tormento, a tortura sem 


OURIVES, 9 


Telephone 6049"^ 


Pedimoa desculpa» aos no 80fl r_, 
pendentes veo at«ao «n 
nesso serviço de respostas. at ^ 
do pela absoluta falta de e ®P a f°* 
r«Aae ser removido pelo V™™ 
n ,niG do numero de paginas desta 


UNIVERSAL:— 1 *UM NBGOCIU _ 0 

(A Square Deal). — E* 0 grande Wilbam S. 
Hart o protagonista deste drama, 0 que. V'** 
diacr que o fim é.«pectaculoao. Jc 

emocionantes penpec as s^ena^ do Far 
assegurando o succee o da peUx-ula. O ^ 
paravel “cow-boy", predilecto do nosso p 
co que aprecia as audaciosas aventlras dos q u 
dosafesombrademente e arriscam a \v , . . .. 

vc-se admirável, como sempre» na inttrpre . .t 

do seu papel. 

-1 DO 

e aersacional drama, 
bella Cecy Tryant e a 
■' y de outres artis- 
Vttíco Cieti, Orestc Bi «»- 
De caprichosa monta* 
inte movimentado, ie- 

a bem cuidada teehm 
« Ho^mtieuho. O mo 


ini os, o nome dos -Conseguiu, afinal, ^^ 1SB ^lreiítor de 3 

l. vcrciar-se do s eu “^0, o Wtor ] 

e tios sobre espaço Harry 'Edwards. Os do s . _ diTorC i 0 ] 

gentileza da idía. ca sado em 1916. A sentença de , 

publicada, foi publicada em Março ultimo. 

^e^ hcpanHol. alrecs&0 ?e Rj.-ff.rt JuU«, 

sobre 0 enu- trabalhando em “ The J «ON- 

imcnto catâ escolhi- f rctagcnistas, RH EA MlTOHRLli 
cusaão. ROE SAL13BURY. ^ 

Trttla^dlguT*^ liOROTTHY nALTON acaba de adqujvjr 

um -buli terrier", que. espera obterá » 
co üiores prêmios nas futuras exposições caninas. 
ro - , m l lmma-ae Iloney Hl-a-ano o que n&o parece no- 


AMBR08I0:—■“ TORPEDEA MENTO 
OCEANIA” — Longo 
em oue tomam parte » 
liada Helena Leonidoff, alfm 
tas de valor, como - - 
cia, Pesei « Bueeol.mi 
gem. 0 film, que é bs 
commenda-se não só \ 
ca como pelo espiení 


íeVictõrüüoo, film da fox por william faruum 


OS MISERÁVEIS 


MUITO BREVE 


Sete de Setembro) 


i Gonçalves í'as («“*> da 

Unica casa em modelos recebidos directsm ente 
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PALAIS & PARISIENSE 


98iS® Agencia Qeral Cinematographica CLAUDE DARLOT 


Pura os entendidos em cousas cinema* mar que se trata de um “film” estupen- publico vae sentir immedlatamente que 
tographicas uma simples indicação vale do se aquelles tres nomes nos garantem o “film” que o PALAIS lhe offerece é 
por uma exceli ente reclame Isso desde logo ? unta obra prima de arte* 

“OBRA 1>E VÍBORA” TRIANGLE « * * 

o “film” de hoje no Palais, tem como a querida fabrica que tem sido para as E , incanBavel a Agencia Cinematogra- 
principaes demais, nos Estados Unidos uma verda- phica CLA UDE DARLOT na escolha de 

p„. PT1?a ttvv ÍSE UWKAV delra efecola de arte, qua ificou essa pro- p r0 g ranin ias soberbos para os seus cine- 

K duc « ft ° , como EXTEA ’ • formidável- Dan(]0f „o Palais, «Obra de Víbora”, 

Para que dizer mais ? -para que affir- mente humana e drama tica é ella, que o nn 


OS PECO A DOS DA AMBIÇÀO 


obra extraordinária, tida como das mais 
notáveis sabidas dos “studlos” norte* 
americainus. Gigantescamente bel a cha¬ 
mam-na os Jornaes dos Estados Unidos 6 
realmente a 

IVAN-FILMS 


produziu um desses trabalhos que ficam 
como o testemunho do adeantamento de 
uma epoca, E para que o evito artístico 
ficasse perfeitamente garantido, seis ce¬ 
lebridades tomam parte no “film”: 

BARBARA CASTLETON, M ABL AI NE 
TH AVERBE, LEAH li AI RD, JAMES 
MOR1SON, WILFRED LUCAS E AX- 
DERS RANDOLF. 

Como thema: Ha nações que n«o res- 
peitani as leis de outras nações* Ha ho¬ 
mens que pisam os direitos tíe outros ho¬ 
mens. As lutas do homem contra o ho¬ 
mem são egiiaes ás das nações contra as 























































« e Joia.*” agradece aa elogiosas re- » 
Qiic a seu rtepeito, auiüveliucDtCt t£jo * , 
oa seguintes collegas, doa Estados ■ ( > 
le Botucatú” dirigido pelo Sr. Criei- 
;io e “O Município” de S. Jodo da V 
a, de propriedade da Viuva I*mÍM X 
, ambos do Estado de S. iaulo, e 
de Aracajft”, dirigido pelo Sr. João V 
e “Diário da Manha” dirigido peio j 


gmmnui, drama este quo, aiuda que em duas 
parte», agia dou bastante, não síi peto seu deli* 
cudo curado como pela interpretação. 


~ lUn a dA aQUIA” (The eagie» 
r epiB^io, -As fabricas de mu- 
i o w “ A invasão do C a “ a * * 
í incéndlfl de fifcpewell ; 12”, A 
‘ llo ca nãV", — Mais quatro epl- 
, reJântlesimos, desse impres- 

“SSSSSito do chefe do Serviço 

Norte- Americaão,' noa ui.rpaentoii. 

■ 0 ' oue sào dramaticamente 
“ nlanos allemàes de guerra 

" 0 a« *£ui >3 doe quaea íoram 

“S™ com^exlto, outros, deacober- 
I a tempo O trabalho clnematogra- 

“ S hom destacat.Co-Be en c 

(-rpretes Klng Bagott e Marguente 
dwtwnido» protngonietM. 


UNIVERSAL — “A ARMA DA CALU- 
KNIA” ( — Drama muito suggcwtivo, de at- 
trahente enredo, cujo interprete é o másculo 
Fr&nklin Farnuni, coadjuvado pela brilhante 
plêiade de artistas dc renome da “Universal”, 
a marca das pelli tuias completas, pela niti¬ 
dez e belleza dos seus quadros, pelo entrecho 
do li ca do dos seus emorionantea dramas e pela 
irreprehensVel interpretação dos seus perso¬ 
nagens. 

* 

rpINFILDI—“A CORRIDA DA MORTE” 
Film do geuero do ‘‘Jockey da Morte , e una 
drama de grande espectáculo e muito com- 
movente, romance de aventuras que termina 
espiendidamen te, para a maior «atisfaçao da 
assistência, de quem prende a attenção, do 
inicio ao fim. mtertsando-a -nas mil per.ipe 


Nada menos de set* proaucçoes y 

ticas sahiram dos stüdios da *^? x " A 
Corporation em Março ultimo eend 0 ouas > 
Standard Picturea, tres Victory Pictures a- í 
duas Excel Pictures. Os ti tu los c 

d Esses “filma” são os seguintes:^- Wlicn ? 
Man desire” e “Thou Shalt Not” amoas < 
Standard, esta ultima tendo Rmlra pW* 
bit como protagonista; "The forbW-den 
íoon” por Glady Brockwell; “Never 8&y i 
Quit" por George Wal&h; “Flghtílig for . 
Gol d” por Tom Mix; “Th* unkissed bri¬ 
de” por tpeggy Hyland; e “Gambling m 
souls” por Madeleine Traverse. ^ 

WORLD 

Cinco “filma” produziu a Worl4 pictu¬ 
res em Março; — “Crook ó dreams” por 
Louíse Huff; “The umvelllng hand” por 
Kitty Gordon; “The Land invisible" por 
M&ntagu Love; “Hit or Misfl” por CarlyL 
Blackwell e Ev e lyn Greeley; “The íove 
defender” Por June Elvldge, Frank May o 
ê Madge Evans. 

PARAMOUNT-ARTCRAFT 
A grande actividade da Paramonnt-A t* 
teraft pôd .3 aer avaliada pelo numero d« 
“filma” que produz em um mez. Nada me- 
i nos de 15 foram terminados em Março 
&endo 4 Artcraft e 11 Paramounts. 

Os Artcraft foram: “Johnny gèt yodi 
gun” por Fred Stone; ”The maTriag# pri 
ce” por Elsie Ferguson; “The popp; 
girPs husband”, por William S. Hart; 
“The girl who stayed at home’, por va 
rias e st r ©U as - 

i Oe Paramount: “Alias Mike ‘Moran , po 
Wallace Reid; “Good Gracious, Aunabo 

I :*”, por BÜlie Burke; “Puppy Love 1 *, pc 
LÜa Lee; “Poor Bob'\ por Bryant Wai 
nburn; “Three men and a girl”, por Mal 
guerite Clark; “Extravagance”, por Di 
rothy Dalton; “Parteners Three”, P ( 
Enid Bennet; “The SheHffs p< 

- Charles Ray; M The Malefactor”; porJol 
u Barrymore; “Little Comrade”, por Vlvü 
m " Martin; e **Peppy Polly”, por Dorotl 


. “ iímnocençjlV’ ^ Mi89 Ir í n r 

, — o anrado banal. Uma enan- 
Jndonada M^ta üe um consto 
na mãe <iue se transviara faz-se 
' !om o goeto pelas aventuras a lhe ^ 
.. nas veias. Koge ao convento, vae 
em uma casa eçulvoca de onde ê 
da por um rapaz que POT elln s» 

onara e com quem a pe ^® na - . 

le fugir uma outra vez, vem a casa,. 

■ mentes o pae da pequena que esttvc- 
ninze annos encarcerado mata com 

i,„ o causador da desgraça da sua j 

na * preseuçu de Juno Capuce 6 , 

o valor dft “fUm\ Da 

. ^ zwbtkViáikiHnfía nriláUla -UabalUOB 


BELLE BENNET 


Passa por ser uma maravilha pela pre¬ 
cisão de detalhes e abBoluta côr locm -The 
brand” uma novella de Rex Beazk trans 
la da da para o “film” pela Goldwyn, e Qú% 

tem como scenario o Alaska. 

• 

Um do* últimos “luucheou” do, Theatre 
Owners' Assodatiou of Southern Califórnia, 
que duas vezes por mez os realiza no Chris- 
tophers de Loe Angeles, foi dedicado a BRY- 
ANT WASHBURN e SHIRLEY MASON que 

oceu param os logares de honra, 

* 

JOHN EMERSON E ANN1TA LOSS, di- 
reefor artístico e autora de argumeutoe. da 
Faimmis, estalo realizando uma excursão tran* 
^continental, nos Estados Un doa com o intui 
to de se informarem do que deseja e inaii 


*Houra de Mulher” e “Feras da Matta”, Novo 
genero de aventuras, original, com lindas pay* 
bugeus das florestas africanas; os seus deser* 
toa, as tribus nômades e os fanatismos musul- 
manos, e as feras em Uberdade, tudo forma 
um conjuncto verdadeíramente artístico e in¬ 
vulgar, concorrendo para que a pellieula se 
torne sensacional e eípocionante, conforme o 
que apreciamos nestas duas primeiras series. 
A linda Marie Walçamp que tem tanto de mu¬ 
lher pela sua belleza e bondade como de ho¬ 
mem pelo seu arrojo e agilidade, a admiravel 
artista que se especializou nos hluas deste ge- 
nero r que requeram dos artistas que nelles h- 
guretn, o maior destemor ante a morte c auda¬ 
ciosa coragem em face dos constantes perigos; 
I M iirie AValçamp é a principal figura deste film 
<iiic se recommenda por todos os motivos. A 
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Telephone 6049-N 


Advogado 

Telephone N, 858 


DR. FERNANDO DE AQUINO RIBEIRO 
Eecriptorlo: Ouvidor, 71-sob.__ 
















































A juro* desde Ô a 12 % ao anuo ; em- 
prjatSáie «&b hypotheca de pwdfos, pr.Q- 
mi aso rias, apólices, penhor mercantil, 
mercadorias e inventario*, compra pré¬ 
dios e terrenos; & rua da Assembléa 
n. 117, sohr, : ooxa o Sr. Moraes. 


Dm. J&ir Cunha e Jayme Halfeld 

S. Pedro n. 82. Teiephone 2.423 Norte 


DROGARIAS 


VAJaVÂÂS- JSÍ TMJaAB ^ 


aptcdá o pafeltep de cada regiüo. Km íin,tc das 
prijxcípaes cidades * reaU*arax) conferencias 

bUcaa. 

• 

Tendo esgotado toda* a* emóe&es sportivas 
SH.IRILE.Y MA&QN vae fazer um r* : <4 de bi- 
Cycleta . “'Pomo alugar, diz ella, uauí bici¬ 
cleta pffl* 30 í-cn.ts. par dia, 83 isso jA 4 
emocionante. Nâo pfide.rçi subir montanha*, 
PôftAtttP, nfto as descerei. iHrjo automóveis 
o qqe é fácil, é o motor que trabalha. Aqui 
o motor aerei eu-.. . ” Entrega-rsc Shi.r?!eo, a 
mindy, A nataçüo em uma piapju», c qiiSfídS 
aio nada, nem pos^i, dansa m i passeia dc au¬ 
tomóvel. 

» 

A Reptótgâo de UbuMb collectmi nos 
Estado* Unidos, de impostor mbxe di ver- 
sües ou de J.uiho aí Novembro últimos, 
| lT.3fi8.úlõ, sejam .mais de TO mil con¬ 
tos. ãé o» nosaoa . dirigentes nfio v#em 
a vantagem que ha em proteger o theatro 
e deaen volveí-o í 

1>U1SA VALE, mulher do directar da 
World Travera Vale e aeteâs multo conhecida, 
morreu a 28 de Outubro ultimo, de influenza. 

COHÍBAM4Í: HOUJPA» tlADtS »E HO. 
MBM E CHAPÉUS, PtfiAM-^E BEM. AT- 
TBS&B3MS A CHAMADO» PELO TEL V, 
2.<981 — RUA 8. LUIZ GONZAGA 122, SAO 
CHRISXOVAM. 


Sobre 

JOIAS 

roupas^ . „ 
meíaes, 
fazendas, 
pianos e 

pia.no si 

qualquer 

*_a ■- * i * ■ <-♦ «- , « ' 

mercadoria 
que represente valor.; empres¬ 
tam VIAJsüslA IRMÃO & Q. 

Espirit.o Santo, 23 e 30 
Telephone - C. 617 b 


DE. T1T0 UV30 CONBADO 

CIH.UJRUIAO DENTISTA — Trabalhos ga- ^ M j r. 
raatidoa — BUA GBEGOBIO NEVES “*«> 
N. 21 (Engenho Novo) 


V. Bx. quer sar 
formosa e attra- 
heate ? 

Uae, em fricções 
* massagens, o 
milagroso p.r.e.pA- 
rádo SABAO RUS¬ 
SO, de peçfgme 
Énete. 

Usado aos ba- 
àbol combate o 
máo cheiro do I 
Suor pwdntíd.Q : 
pèlo oátor. 

VeiLle-se nas 
melho.res pbafma- 
macias, drogarias, 
perfumerlas * ar- 
marinhos. 

Fabrica e es* 

criptapio, à roa 
D. Maná n. 107, 
Aldeia Campista, 
TEL. V, 2.565 

= niQ tm aflfiBiRO - 


de Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
rapôda da dor 
de dentes, 

Vende-se 
em todas as 
Eàtrmaêill 
é drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro. 


fimtfe Tinturaria Movléa a Vapor 

A-BRAZILEIRA 

CONDUCÇAO QtíATia—rChamadoi pdp 
tfilep. Villa 4.64S 

Lava-se e tiuge^se chimícameute qual* 
qqjrr roupa ou tecido por mais fluo que 
tpji p§rp o mesmo dia. Bfipeclalidade em 
todos ca trabalho*; preços menos 10.% 
que em outras casas —'Rua S. Luiz Gon- 
saga, 132 — -8. Cbr.iatovam e recebemos 
tqdos o* trabalhos na A* iuccursal A rua 
Evactsto da V.elgs n. @9. 


LOTERIA 00 ESTADO DO B10 
DE JANEIRO 

12 :O 0 O$OOO 

Bw 800 «tu 

— Qaaptes 200 »4ls — 
SEXTA - FEtRA 

23 da Maio 

Pagamedto de premlps e 

Pedidos l^tônde Rio 


jüDA ^YDHlLli 
lortôlecf t 


• J ■ ■. if» ~ 


ÀmM 


Meia s, /uvas, leques 


Rua Ouvidor 178 


Agua SuHatadá MaitvUMM 


À f venda em todas ás h&ai Phurmaelas e _ 

*“we* «na* a i jh fcü 


- 


IbbETERiW NneioftKb 

S. GQRRNSXIN 

102, AVENIDA MEU DE SÁ, 103 - Tal. 4?4 *j4, 

Pa te.n.te N. Q 744=8- —- - - = - — -Rio DE JANEIRO 


AArt 


üffi<ei.uatí ara^Uious do Jornal de Urtuil. 











































































































































































































